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1. INTRODUÇÃO 

 

No presente trabalho, faço uma análise sobre a importância de diversificar o uso de 

metodologias de ensino nas aulas de Lógica em Filosofia. Trato especificamente das 

experiências que realizei no Estágio de Docência em Filosofia II (em 2016/1) e no Estágio de 

Docência em Filosofia III (2016/2). Tive a incrível oportunidade de trabalhar dois períodos 

semanais ao longo do ano com a mesma turma no Colégio de Aplicação (CAp) da UFRGS 

(Universidade Federal do Rio Grande do Sul). As aulas foram ministradas para uma turma de 

primeiro ano do ensino médio (a turma 101, com alunos entre 15 e 16 anos) e pude realizar os 

dois estágios com esta mesma turma. 

Durante o ano de 2015, também participei das atividades realizadas no primeiro ano 

do ensino médio do CAp, mas junto ao PIBID Filosofia (Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência). Acompanhei as aulas e ajudei a confeccionar o material didático que 

utilizamos ao longo do ano. O tema central proposto no currículo do CAp para o primeiro ano 

é “Lógica”, mais especificamente Lógica Silogística (ou Silogismo Categórico). Trabalhamos, 

em 2015, com os seguintes conteúdos: Os usos das linguagens (uso proposicional, uso 

expressivo, uso imperativo e uso performático), Proposições Categóricas (Quantidade e 

Qualidade), Argumentos, Quadrado Lógico, Diagramas (de Euler e de Venn). Numa segunda 

etapa trabalhamos com “Questões de Gênero”, utilizando as ferramentas adquiridas para 

analisar os argumentos sobre este tema.  

Quando tive a oportunidade de “repetir” a experiência para a mesma série em 2016, 

utilizei o aprendizado do PIBID para reforçar, mas também reformular o planejamento. No 

estágio, mudei a ordem das aulas, acrescentei alguns temas, retirei outros e reforcei alguns 

que considerei importante enfatizar, como por exemplo, o tema da Proposição Categórica, 

pois percebi que os alunos não tinham a clareza necessária sobre o que de fato era uma 

proposição em 2015. Sendo assim, decidi dedicar mais tempo a este tema em 2016, inseri uma 

nova dinâmica para abordar o Quadrado das Oposições Lógicas, trabalhei com Falácias (tema 

que não exploramos no ano anterior) e, através do questionário de sondagem de interesse 

(analisado e apresentado no subcapítulo 6.3 Sobre o questionário de sondagem de interesse, 

no anexo 15) que apliquei, construí o planejamento do terceiro estágio, focando na parte 

argumentativa, sempre tendo como foco os temas solicitados pelos alunos.  

Organizei este trabalho de conclusão de curso (TCC) de forma bastante esquemática. 

Depois de analisar o tema central − A importância de diversificar o uso de metodologias de 
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ensino nas aulas de Lógica em Filosofia − fiz uma análise mais direta das aulas. Dividi a 

análise em quatro eixos temáticos, para não tornar o trabalho muito extenso. O primeiro trata 

da Lógica e sua origem e do significado de uma proposição. O segundo, das relações de 

oposição do quadrado lógico (também conhecido como quadrado das oposições). O terceiro, 

da Lógica Silogística de Aristóteles. E finalmente, no quarto, da diferenciação de um 

argumento e uma opinião e de como construir um argumento e um contra-argumento. 

 Propus esta divisão por eixos temáticos examinando o que apresentei no subcapítulo 

3.2 Conteúdos Programáticos. Esses quatro eixos contemplam bem o trabalho que realizei. 

Para ensinar Lógica, utilizei principalmente um “manual” clássico, bastante recomendado 

para preparar aulas para o ensino médio, chamado “Introdução à Lógica” de Irving M. Copi. 
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2. A IMPORTÂNCIA DE DIVERSIFICAR O USO DE METODOLOGIAS DE 

ENSINO NAS AULAS DE LÓGICA EM FILOSOFIA 

 

2.1 A importância dos quatro contextos curriculares para a Filosofia segundo Ronai 

Rocha 

 Para pensar sobre “metodologia de ensino” é preciso primeiramente pensar sobre o 

currículo escolar e o funcionamento de uma escola. O filósofo Ronai Rocha fala sobre o papel 

da escola na vida dos alunos. Para ele “a escola não pode ser vista apenas, como insistem 

alguns teóricos, como um lugar de transmissão; ela é um espaço de comunhão, partilha, 

entrega” (ROCHA, p. 18, 2013). 

A partir dessa conclusão, ele busca destacar a grande importância do currículo escolar 

como instrumento “de conservação daquilo que consideramos mais valioso na experiência 

humana” (Idem) e então pensar o papel da Filosofia nesse currículo. Rocha apresenta quatro 

contextos curriculares para a filosofia, que são: 

1 - O contexto existencial: traz consigo a tradição filosófica e consequentemente um 

vasto material de trabalho devido a essa tradição. 

2 - O contexto situacional: apresenta a situação em que a escola se encontra (estrutura 

física, quadro de funcionários, regulamento interno e até aspectos “políticos-antropológicos”). 

3 - O contexto acional: trata-se da ação propriamente dita, ou seja, o modo como se 

aplicará didaticamente os planejamentos e outras questões práticas e pedagógicas da escola. 

4 - O contexto psicológico: diz respeito ao cotidiano e suas vivências, à relação aluno 

professor junto com tudo o que vem com ela, como as crenças, os gostos, as diferenças, etc. 

(ROCHA, p. 19, 2013). 

Para tornar mais didático e apresentar os pontos de intersecção entre os quatro 

contextos, Rocha construiu o seguinte diagrama: 
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Conforme é possível observar no diagrama, existe uma intersecção desses contextos e 

ela representa o que fazemos em aula. O ideal seria que todos os contextos fossem levados em 

consideração para que houvesse uma relação equilibrada em sala de aula. Entretanto, 

evidentemente, sempre haverá um dos contextos que será mais complexo que o outro. Por 

isso, é necessário que o professor se prepare o máximo possível para lidar com esses 

desequilíbrios que fazem parte da rotina escolar.  

Uma das razões pelas quais escolhi diversificar as metodologias foi para facilitar a 

contemplação dos quatro contextos apresentados por Rocha. Aulas bem planejadas e uma 

diversificação da metodologia de ensino podem ser um caminho muito eficaz para que todos 

os contextos sejam cuidadosamente atendidos.  

Evidentemente, fazer um trabalho assim demanda tempo e muita dedicação (além de 

gastar muito dinheiro com impressões para todas as aulas – raramente a escola fornecia, pois a 

impressora estava quase sempre sem tinta − e materiais de variados tipos). Mas, valeu a pena 

todo o esforço para obter os resultados que serão analisados no capítulo 3, exclusivamente 

dedicado para isso. 

 

2.2 Justificativa da escolha do tema 

Durante os dois semestres dos meus estágios (II e o III), algo que considerei muito 

significativo foi diversificar o uso de metodologias de ensino nas aulas. Especialmente porque 

a proposta curricular para o primeiro ano do ensino médio no Colégio de Aplicação é o ensino 
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de Lógica e, para facilitar a tarefa de ensino e aprendizagem de um conteúdo tão complexo, é 

necessário descomplicar este processo através desta diversificação.  

Investir no planejamento e na observação do funcionamento das metodologias de 

ensino, deve ser um procedimento contínuo. O documento Indagações sobre Currículo do 

Ministério da Educação, diz que somente a partir dessa observação “o professor poderá 

verificar os níveis de motivação de seus alunos. Identificar quando o aluno presta atenção e 

quando se distrai faz parte da avaliação da própria prática pedagógica do professor” (p. 45, 

2007). 

Além disso, é extremamente importante aproveitar este momento de estágio – já que 

uma de suas principais funções é essa – para testar as mais diversas propostas metodológicas. 

Tendo isso como principal objetivo, escolhi fazer o enfoque do meu trabalho de conclusão de 

curso sobre a importância de diversificar o uso de metodologias de ensino durante as aulas de 

Lógica.  

 

2.3 Sobre as diversificações das metodologias de ensino nas aulas de Lógica 

É extremamente relevante, antes mesmo de falarmos sobre a diversificação das 

metodologias de ensino nas aulas de Lógica propriamente dita, deixar claro o que é uma 

metodologia. A palavra metodologia vem de “método”, que tem sua origem etimológica do 

latim methodus e que significa: caminho ou a via para a realização de algo. Método é, 

portanto, um meio para se atingir um determinado fim ou para se chegar ao conhecimento. 

Uma boa metodologia tem como principal objetivo realizar os métodos mais eficazes em 

determinada área para a produção do conhecimento, nesse caso, na Lógica.  

No capítulo 5 das Orientações Curriculares para o Ensino Médio, diz que “uma 

metodologia para o ensino da Filosofia deve considerar igualmente aquilo que é peculiar a ela 

e o conteúdo específico que estará sendo trabalhado” (2006, p. 36). Como o conteúdo 

específico trabalhado foi a Lógica, pretendi apresentá-la de maneira bastante concreta, 

investindo na resolução de exercícios em praticamente todas as aulas, pois não há como 

aprendê-la sem a resolução deles.  

Para tornar o processo de ensino-aprendizagem mais agradável e eficaz, utilizei 

diversas metodologias. Desde a clássica aula expositiva até aulas com dinâmicas, músicas e 

rodas de debate. Apesar de me esforçar para manter a continuidade dos conteúdos das aulas 

(uma aula seguindo-se da outra), procurei, sempre que possível, não repetir de uma semana 

para outra a metodologia utilizada. Ou seja, se na semana X fazia aula expositiva, na outra 

semana fazia dinâmica de grupo, na outra semana fazia um debate, na outra semana aula no 
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pátio e assim por diante. Entretanto, me esforcei para cumprir o que havia planejado para que 

o roteiro traçado para o ano todo não perdesse o sentido.  

É evidente que imprevistos surgiram, não há como garantir total eficácia quando se diz 

respeito a seguir o planejamento e, às vezes, se faz necessário sair do roteiro e buscar o 

improviso (os próprios alunos exigem isso). Porém, quando se trata de ensino, é necessário 

sim ter um rigor metodológico e uma determinação bastante forte para se cumprir aquilo a 

que se propôs. Entretanto, é preciso cuidar para que tal rigor não torne o professor um sujeito 

inflexível. É importante também ensinar aos alunos a buscarem essa “rigorosidade metódica”, 

principalmente para desenvolverem a possibilidade de aprender de forma crítica. Como diz 

Paulo Freire: 

 

O educador democrático não pode negar-se o dever de, na sua prática docente, reforçar a capacidade 

crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmissão. Uma de suas tarefas primordiais é trabalhar com 

os educandos a rigorosidade metódica com que devem se “aproximar” dos objetos cognoscíveis. E esta 

rigorosidade metódica não tem nada que ver com o discurso “bancário” meramente transferidor do 

perfil do objeto ou do conteúdo. É exatamente neste sentido que ensinar não se esgota no “tratamento” 

do objeto ou do conteúdo, superficialmente feito, mas se alonga à produção das condições em que 

aprender criticamente é possível (FREIRE, 1996, p.13). 

 

2.4 Por que ensinar Filosofia e Lógica?  

 Ao contrário de outros conteúdos que os alunos têm na escola, a Filosofia não é uma 

matéria fácil, ainda mais no primeiro ano do Ensino Médio, pois normalmente é o primeiro 

contato deles com ela. No Colégio de Aplicação é ainda mais difícil, já que o conteúdo que é 

trabalhado durante todo o ano é Lógica. Ensiná-la não foi tarefa fácil, pois é um conteúdo 

complexo até para os graduandos de Filosofia. Este estágio foi um verdadeiro desafio, 

especialmente porque tive que estudar muito para poder compreender melhor a Lógica para 

repassá-la aos alunos.  

 Sendo assim, fiquei pensando sobre a questão “Por que ensinar filosofia?” e nesse caso 

ainda mais específico: Por que ensinar Lógica? Ela é um excelente instrumento, principalmente 

para a parte argumentativa do indivíduo. Ela instrumentaliza o aluno e permite que ele possa ir 

além de uma simples leitura de texto e faz com que ele perceba que dentro desse texto tem uma 

ideia central, um argumento a ser defendido e que, muitas vezes, é possível, além de fazer a 

análise e sistematizar esse discurso, propor um contra-argumento. 

 Para pensa sobre o “Por que ensinar filosofia”, gostaria de citar um trecho de Bertrand 

Russell do texto O Valor da Filosofia: 

 

Para resumir a discussão do valor da filosofia: a filosofia deve ser estudada não por causa de quaisquer 

respostas definitivas para as suas questões, dado que nenhuma resposta definitiva pode, como uma regra, 

ser conhecida como sendo verdadeira, mas sim por causa das questões em si mesmas; porque essas 
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questões alargam nossa concepção do que é possível, elas enriquecem nossa imaginação intelectual e 

diminuem a certeza dogmática que fecha a mente para com a especulação; porém, sobretudo porque através 

da grandeza do universo que a filosofia contempla, a mente também torna-se grande e torna-se capaz 

daquela união com o universo que constitui o seu mais elevado bem. (RUSSELL, p.66, 2010). 
 

 Sobre “O que ensinar em Filosofia?”, penso que existem alguns conteúdos que servem 

mais para instrumentalizar os alunos (como a lógica silogística, por exemplo) e outros têm uma 

função mais reflexiva e até contemplativa. Propor questões que aparentemente são simples, mas 

que faz o aluno questionar seus preconceitos, suas manias e suas concepções de mundo, é uma 

proposta bastante desafiadora, mas produtiva. 

Para fazer isso, podemos utilizar diversos temas e sem dúvidas, quanto mais próximos 

eles estiverem do aluno, mais eficaz será a compreensão do mesmo. E para isso, podemos 

perguntar-se o que Paulo Freire se pergunta “Por que não estabelecer uma necessária 

“intimidade” entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência social que 

eles têm como indivíduos?” (FREIRE, 1996, p.15).  

 Com relação ao “Como ensinar filosofia?” tenho certeza de que é a parte mais difícil, já 

que ensinar, por si só, é um grande desafio e nem sempre conseguimos cumpri-lo. Porém, 

ensinar filosofia, que é algo bem mais abstrato e exige algumas capacidades que não costumam 

ser “alimentadas” no ser humano (abstração, reflexão, análise, argumentação, etc.) é um desafio 

ainda maior. 

 Aproveitei meu estágio para fazer alguns testes de como ensinar filosofia. Sempre que 

possível mudei o sistema e diversifiquei as metodologias de ensino. Entretanto, percebi que algo 

que não pode faltar nunca no ensino são: paixão, amor pelo que se faz e desejo sincero de troca e 

aprendizado, já que, muitas vezes, nós aprendemos mais com os alunos do que eles conosco.  

 

2.5 Sobre a proposta de ensino de Lógica e o uso de diversas metodologias 

Para ensinar Lógica ao primeiro ano do ensino médio, utilizei como principal 

referencial teórico a obra de Irving M. Copi chamada Introdução à Lógica. Além de ser um 

texto extremamente didático, ele oferece muitas sugestões de exercícios. Pude me inspirar em 

vários deles para utilizar em sala de aula. Sobre o ensino de Lógica e a razão de ter investido 

em um material introdutório, Copi diz que “A motivação óbvia é oferecer um instrumento 

mais útil ao ensino da matéria” (COPI, 1978, p.15).  

A melhor forma de demonstrar os diversos usos que fiz de diferentes metodologias é 

utilizando uma tabela para exemplificar (cada tema foi trabalhado em duas aulas seguidas, já 

que os períodos da turma que estagiei tinham esta sistemática): 
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Estágio II - Semestre: 2016/1 
 

 

Tema da aula Objetivo principal Metodologia de ensino utilizada 

Uso da 

linguagem 

(Proposicional/ 

Informativa, 

Expressiva, 

Imperativa e 

Performática). 

Apresentar os quatro tipos de 

linguagem (Proposicional/ 

Informativa, Expressiva, 

Imperativa e Performática) e 

destacar a diferença do uso 

proposicional. 

Aula expositiva, com material impresso onde 

os alunos preenchiam os significados dos 

conceitos conforme eu ditava. Resolução de 

exercício em aula (a atividade desta aula está 

no anexo 1). 

Proposições 

Categóricas 

Apresentar a ideia de 

“proposição”, de “predicado”, 

de “termo-sujeito” e “termo-

predicado”. Explicar a ideia 

de “quantidade” e 

“qualidade” da proposição e a 

apresentar as proposições 

categóricas.  

Aula utilizando o quadro negro para que eles 

copiassem os significados dos conceitos no 

material impresso. Resolução de exercícios 

em aula (a atividade desta aula está no anexo 

2). 

Relações do 

quadrado das 

oposições: 

contrárias, 

subcontrárias, 

subalternas e 

contraditórias. 

Ensinar para os alunos as 

quatro relações do quadrado 

das oposições, que são: as 

contrárias, as subcontrárias, 

as subalternas e as 

contraditórias. 

Aula utilizando o projetor. Apresentei uma 

série de slides com a explicação dos 

conceitos. Antes de apresentar para eles como 

era o quadrado lógico, pedi que fizessem um 

exercício preenchendo de forma intuitiva (a 

partir do que eu já havia ensinado) as 

prováveis relações do quadrado (a atividade 

desta aula está no anexo 3). 

Dinâmica do 

Quadrado das 

oposições. 

Utilizar a dinâmica para fixar 

o conteúdo aprendido e 

aprimorar a compreensão. 

Aula realizada na quadra de esportes da escola 

para aplicar a “Dinâmica do Quadrado das 

oposições”. Ela será detalhada no plano de 

aula. 

Introdução ao 

Silogismo 

Fazer uma introdução ao 

conteúdo do Silogismo 

Aristotélico. 

Aula utilizando um vídeo cujo título é “Aula 

02 - É lógico! - Filosofia - Ens. Médio – 

Telecurso”. O vídeo tem 15 minutos e tem 

uma ótima didática para explicar o que é um 

silogismo. Em seguida, aproveitei os 

exemplos utilizados no próprio vídeo e fiz a 

explicação sobre o que é um silogismo a partir 

deles, utilizando slides no projetor (a 

atividade desta aula está no anexo 4). 

 

Para dar segmento ao trabalho realizado no primeiro semestre, apliquei um 

questionário anônimo (anexo 15), com o objetivo de sondar quais temas eram de maior 

interesse dos alunos. Fiz isso para poder montar o planejamento do semestre seguinte baseado 

nas respostas dadas no questionário (isso também irá constar no capítulo de análise do 

estágio). 
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Estágio II – Semestre: 2016/2 
 

Tema da aula Objetivo principal Metodologia de ensino utilizada 

Regras do 

Silogismo 

 

 

Fazer um sorteio das regras 

do silogismo para os grupos 

(conforme anexo 5). Fazer 

uma breve revisão do 

conteúdo trabalhado no 

semestre anterior para que o 

trabalho seja bem 

compreendido. 

Aula realizada em grupos. A turma foi 

dividida em 8 grupos (com média de 5 

integrantes cada) e cada um ficou responsável 

por uma regra. Depois de uma revisão do 

conteúdo, distribui as regras e as orientações 

do trabalho para os grupos. 

Regras do 

Silogismo - 

Apresentação 

dos trabalhos 

Propor aos alunos que sejam 

professores, apresentando aos 

demais colegas o que 

aprenderam em suas 

pesquisas sobre as regras. 

Avaliar as apresentações dos 

trabalhos, o material 

utilizado, o domínio do 

conteúdo, a organização, etc.  

Aula utilizada para realizar as apresentações. 

Organizei as apresentações por ordem de 

regras do silogismo. Distribui para cada aluno 

um material para que eles organizassem as 

regras apresentadas por cada grupo (foi a 

forma que encontrei de fazer com que todos 

prestassem o máximo de atenção possível). A 

ideia é que os alunos se tornassem professores 

por uma aula (a atividade desta aula está no 

anexo 6). 

Falácia Utilizar o texto “O amor é 

uma falácia” para demonstrar 

alguns tipos de falácias. 

Foquei nas que são 

apresentadas no texto  

Aula realizada no pátio. A turma fez um 

circulo com as cadeiras do bar da escola para 

acompanhar a leitura da história “O amor é 

uma falácia” de Max Shulman. Em seguida, 

fizeram as atividades que entreguei sobre o 

tema (a atividade desta aula está no anexo 7). 

O nascimento 

da Filosofia: 

Introdução à 

argumentação 

Apresentar o filósofo Tales 

de Mileto e relacioná-lo com 

o “início” da Filosofia e 

consequentemente da 

argumentação. 

Aula realizada em sala com a utilização de 

recursos visuais, tais como: um cartaz 

impresso com a foto de Tales de Mileto. Um 

mapa da Grécia antiga pendurado no quadro e 

material impresso, onde lemos juntos sobre a 

vida de Tales de Mileto e sobre o porquê ele 

foi considerado como o “primeiro” filósofo e 

como isto está ligado à importância da 

argumentação (a atividade desta aula está no 

anexo 8). 

Argumento e 

Opinião 

Apresentar a diferença entre 

defender uma opinião e 

defender um argumento. 

Ensinar o que é um 

argumento e como 

argumentar.  

Aula expositiva com leitura e discussão do 

material. Depois de apresentar para eles um 

exemplo do que seria uma opinião e um 

argumento (utilizei o tema , aproveitando os 

vários temas que eles sugeriram no 

questionário anônimo, eu propus que eles 

utilizassem esses temas para construir  (as 

atividades destas aulas estão no anexo 9 e 10). 

Argumentação 

parte I 

Discutir os argumentos 

construídos pelos alunos. 

Aula para apresentação dos argumentos dentro 

de uma roda de conversa. 

Argumentação 

parte II 

Sortear os argumentos por 

duplas e iniciar a construção 

do contra-argumento em aula 

Aula com leitura dos argumentos selecionados 

para a atividade, sorteio dos argumentos e 

explicação do trabalho final. Os alunos 
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(os argumentos utilizados 

para o sorteio estão no anexo 

13).  

começaram a pesquisar o trabalho final em 

aula. 

Argumentação 

parte III 

Pedir aos alunos que 

apresentem os contra-

argumentos construídos e 

depois realizar uma roda de 

debates.  

Aula para entrega do trabalho final (principal 

avaliação do semestre) e apresentação do 

contra-argumento. Depois da apresentação, 

realizamos um debate para discutir os temas 

que foram trabalhados na “argumentação x 

contra-argumentação”.  

 

3. ANÁLISE DOS ESTÁGIOS II e III 

 

3.1 Identificação do local de estágio 

Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

Av. Bento Gonçalves, nº: 9.500, Bairro: Agronomia - Prédio: 43.815 - Porto Alegre - RS 

 

ESTÁGIO II 

Semestre do Estágio Turma Ano do Ensino Médio Número de alunos 

 

2016/1 

 

101 

 

1º 

 

33 

 

ESTÁGIO III 

Semestre do Estágio Turma Ano do Ensino Médio Número de alunos 

 

2016/2 

 

101 

 

1º 

 

33 

 

3.2 Conteúdos Programáticos 

Não pretendo apresentar aqui todos os conteúdos programáticos trabalhados para não 

tornar o trabalho extenso. Apresentarei somente os mencionados na tabela utilizada no 

capítulo anterior
1
. 

 

 

 

                                                           
1
 Capítulo 2. A importância de diversificar o uso de metodologias de ensino nas aulas de Lógica em Filosofia, 

mais especificamente no subitem: 2.5 Sobre a proposta de ensino de Lógica e o uso de diversas metodologias na 

página 13. 
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Aula Tema Estratégia utilizada Competências 

desenvolvidas 

Material 

utilizado 

Duração da 

aula 

 

 

 

1 e 2 

Uso da linguagem 
(Proposicional / 

Informativa, 

Expressiva, 

Imperativa e 

Performática). 

 

Momento 1: Colocar a palavra “linguagem” no quadro e perguntar: O que vocês 

pensam quando ouvem a palavra linguagem? Anotar as respostas no quadro. 

Momento 2: Apresentar uma definição geral de linguagem. 

Momento 3: Apresentar para os alunos os diferentes tipos de linguagem 

(Proposicional / Informativa, Expressiva, Imperativa e Performática). 

Momento 4: Fazer atividade com eles para fixar as definições das linguagens e 

depois testar a capacidade de diferenciá-las. 

Interpretação de texto e 

capacidade de 

diferenciação dos usos 

das linguagens 

apresentadas. 

Aula expositiva e 

atividade impressa. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 

 

 

3 e 4 

Proposições 

categóricas 

Momento 1: Retomar rapidamente os conceitos apresentados na aula anterior 

sobre a Lógica. 

Momento 2: Apresentar o ideia de “proposição”, de “predicado”, de “termo-

sujeito” e “termo-predicado”. 

Momento 3: Explicar a ideia de “quantidade” e “qualidade” da proposição. 

Momento 4: Apresentar as proposições declarativas. 

Atenção, capacidade de 

colocar em prática o 

aprendizado nos 

exercícios e capacidade 

de análise lógica. 

Quadro, roteiro 

para acompanhar o 

conteúdo e 

atividade. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 

 

 

 

5 e 6 

Relações do 

quadrado das 

oposições: 

contrárias, 

subcontrárias, 

subalternas e 

contraditórias. 

Momento 1: Apresentar em slides a correção dos exercícios da aula anterior, 

utilizando os exemplos que eles criaram. Aproveitar a correção para revisar os 

exercícios. 

Momento 2: Iniciar o conteúdo novo fazendo um link com a tabela (das 

proposições categóricas) que eles já aprenderam e explicar que cada proposição 

tem uma letra, que são elas: A (Universal Afirmativa); E (Universal Negativa); I 

(Particular Afirmativa) e O (Particular Negativa). 

Momento 3: Explicar cada relação de oposição, que são as: contrárias, 

subcontrárias, subalternas e contraditórias. 

Momento 4: Apresentar o “Quadrado das oposições” ou “Quadrado Lógico” em 

branco para que eles preencham as relações, a partir do que aprenderam. 

Atenção, capacidade de 

análise lógica e 

capacidade de testar o 

conteúdo aprendido, de 

forma prática e 

intuitiva. 

Projetor, roteiro 

para acompanhar o 

conteúdo e 

atividade contendo 

o quadrado das 

oposições “em 

branco”. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 

 

 

 

 

 

 

7 e 8 

Dinâmica do 

Quadrado das 

Momento 1: Apresentar o quadrado nos slides e investigar como foi a resolução 

do exercício proposto na aula anterior (que era sobre o preenchimento das 

Capacidade de trabalhar 

em equipe e capacidade 

de relacionar o 

Projetor para o 

início da aula, fita 

crepe e cartazes 

Duas aulas 

seguidas de 45 

Conteúdo Programático Estágio II 

Semestre: 2016/1 

 Períodos: 2 (contínuos, de 45 minutos cada) 

Tema geral: Lógica 

Total de aulas apresentadas: 10 (são duas por tema) 

 

Tema geral: Lógica 

Total de aulas apresentadas: 10 (são duas por tema) 
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Conteúdo Programático Estágio III 

 

Semestre: 2016/2 

Períodos: 2 (contínuos, de 45 minutos cada) 

Tema geral: Lógica 

Total de aulas apresentadas: 16 (são duas por tema) 

oposições relações do quadrado de oposição). 

Momento 2: Dividir a turma em duas (como são 35 alunos, colocar 17 num 

grupo e 18 em outro), para que não haja muita dispersão. Em seguida, propor que 

eles se organizem em duplas. A ideia é que o professor André fique com um 

grupo e eu com outro. 

Momento 3: Apresentar a proposta da dinâmica, que consiste em pedir para que 

cada dupla de  alunos sorteiem proposições categóricas e encontrem o canto no 

quadrado que se refere à forma da proposição sorteada. Em seguida, o aluno 

deverá realizar a atividade ordenada pelos professores, ou seja, eles deverão ─ a 

partir do que o professor propor ─ estabelecer as relações lógicas de oposição 

entre as proposições categóricas caminhando até o canto do quadrado que 

represente a relação proposta. 

conteúdo com a prática. para desenhar o 

quadrado das 

oposições no chão, 

diversos papeis 

contendo todas as 

formas de 

proposições (A, E, 

I e O) e a atividade 

da aula passada 

para utilizar como 

guia. 

minutos cada. 

 

 

9 e 10 

Introdução ao 

Silogismo 

Momento 1: Passar o vídeo sobre silogismo  cujo título é “Aula 02 - É lógico! - 

Filosofia - Ens. Médio – Telecurso”. 

Momento 2: Relacionar o conteúdo aprendido com a explicação dada no vídeo, 

ou seja, fazer relações entre proposição e premissas e proposição e conclusão. 

Explicar o que é um argumento dedutivo e sua estrutura. 

Momento 3: Fazer exercícios sobre o tema. 

Atenção, capacidade 

de reflexão, 

capacidade de 

relacionar conteúdos 

e exercício 

lógico/silogístico. 

Projetor, roteiro 

para acompanhar o 

conteúdo e 

atividade. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 
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Aula Tema Estratégia Utilizada Competências 

Desenvolvidas 

Material Utilizado Duração da 

aula 

 

 

 

 

11 e 12 

Regras do 

silogismo 

Momento 1: Iniciar a volta as aulas (eles estavam de férias) com uma 

conversa mostrando a proposta para o próximo trimestre. 

 

Momento 2: Aplicar o questionário desenvolvido para investigar o interesse 

dos alunos. 

 

Momento 3: Fazer uma breve revisão do conteúdo para que o trabalho seja 

bem compreendido. 

 

Momento 4: Dividir a turma em 8 grupos e explicar a proposta  do trabalho. 

Pensamento 

Crítico, e 

Capacidade de 

trabalhar em 

grupo. 

Quadro Negro e Papéis 

para o sorteio dos temas do 

trabalho. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 

 

13 e 14 

Regras do 

Silogismo - 

Apresentação dos 

trabalhos 

Momento 1: Avisar a turma sobre o tempo (10 minutos por grupo). 

 

Momento 2:  Propor aos alunos que sejam professores, apresentando aos 

demais colegas o que aprenderam em suas pesquisas sobre as regras. 

 

Momento 3: Avaliar as apresentações dos trabalhos (o material utilizado, o 

domínio do conteúdo, a organização, etc.). 

Capacidade de 

transmitir 

conhecimento e 

de realizar 

trabalho em 

equipe. 

Giz colorido para as 

apresentações e cartazes 

confeccionados pelos 

alunos 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 

 

 

15 e 16 

Falácias Momento 1: Encaminhar a turma para o pátio. 

 

Momento 2: Fazer uma roda com as cadeiras e distribuir o texto “O amor é 

uma falácia” de Max Shulman.  

 

Momento 3: Ler o texto de forma interpretativa.  

 

Momento 4: Perguntar o que eles compreenderam sobre falácia e esclarecer 

os principais pontos do texto. 

 

Momento 5: Distribuir o exercício com as questões do texto. 

Compreensão e 

interpretação de 

texto. 

. 

Material impresso com o 

texto e exercícios. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 

 

17 e 18 

O nascimento da 

Filosofia: 

Introdução à 

argumentação 

Momento 1: Fazer a correção em conjunto dos exercícios sobre Falácia. 

 

Momento 2: Ler o material didático e simultaneamente ir utilizando os 

recursos propostos para apresentar o filósofo Tales de Mileto e relacioná-lo 

com o “início” da Filosofia e consequentemente da argumentação. 

 

Interpretação e 

análise do 

contexto histórico 

e cultura da época 

de Tales de 

Mileto. 

Cartaz impresso com a 

foto de Tales de Mileto. 

Um mapa da Grécia antiga 

pendurado no quadro e 

material impresso com o 

texto e os exercícios 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 
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Momento 3: Resolução de exercícios. 

 

19 e 20 

Argumento e 

Opinião 

Momento 1: Retomar a aula passada para fazer o link com o do tema anterior 

(aula sobre Tales de Mileto) com o tema “Argumento e Opinião”. 

 

Momento 2: Iniciar a leitura e discussão do material elaborado sobre 

“Argumento e Opinião”. 

 

Momento 3: Ler e discutir com eles uma Opinião e um Argumento sobre o 

tema “Cotas nas universidades” para destacar a diferença entre eles e também 

para utilizar um exemplo, já que o exercício proposto para tema será: escolher 

um tema qualquer e/ou um tema sugerido por eles no questionário de 

sondagem para apresentar uma opinião e um argumento sobre ele. 

Capacidade 

argumentativa, 

interpretação de 

texto e postura 

diante de uma 

discussão. 

Material impresso com 

texto e exercícios. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 

 

21 e 22 

Argumentação 

parte I 

Momento 1: Formar uma roda de discussão 

 

Momento 2: Pedir aos alunos que apresentem suas opiniões e argumentos. 

 

Momento 3: Dentro de uma proposta de debate em roda, discutir os 

argumentos construídos. 

Capacidade de 

diferenciar um 

argumento de 

uma opinião. 

Opiniões e Argumentos 

construídos pelos alunos. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 

 

23 e 24 

Argumentação 

parte II 

Momento 1: Reforçar a ideia de que este é o trabalho final do semestre. 

 

Momento 2: Dividir os alunos em duplas e explicar a sistemática da aula. 

 

Momento 3:  Sortear os argumentos que selecionei (dos que eles me 

entregaram na aula anterior, somente alguns foram sorteados) para iniciar a 

construção do contra-argumento em aula. 

 

Momento 4: Apresentar um modelo de como deve ser feita a atividade a 

partir do argumento de um dos alunos (este modelo pode ser encontrado no 

anexo 12). 

Capacidade de 

trabalhar em 

duplas e de 

construir um 

contra-argumento. 

Atividade com os 

argumentos impressos 

junto com a proposta de 

trabalho final. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 

 

25 e 26 

Argumentação 

parte III 

Momento 1: Solicitar que as duplas apresentem os contra-argumentos 

construídos a partir do sorteio da aula passada. 

 

Momentos 2: Propor uma discussão dos contra-argumentos que foram 

apresentados.  

Capacidade de 

contra-

argumentação. 

Contra-argumentos 

construídos pelos alunos. 

Duas aulas 

seguidas de 45 

minutos cada. 
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3.3 ANÁLISE DAS AULAS 

 

 

3.3.1 Quatro eixos temáticos 

Neste subcapítulo dividirei a análise em quatro eixos temáticos. O primeiro trata da 

Lógica, sua origem e do significado de uma proposição. O segundo, das relações de oposição 

do quadrado lógico (também conhecido como quadrado das oposições). O terceiro, da Lógica 

Silogística de Aristóteles (ou Silogismo Categórico). E finalmente, o quarto, da diferenciação 

de um argumento e uma opinião e de como construir um argumento um contra-argumento. 

 

1º Eixo: A Lógica, sua origem e o significado de uma proposição: 

Para fazer uma boa contextualização e deixar claro aos alunos do que se tratava o 

instrumento que utilizaríamos nas aulas seguintes, falei sobre o que é a Lógica, sua origem e 

busquei deixar muito claro o que é uma proposição. Para começar, trabalhei com eles o que é 

uma linguagem Proposicional/Informativa (diferenciando-a dos usos das linguagens 

Expressiva, Imperativa e Performática), que tem como função transmitir informação. 

Normalmente se faz isso mediante a formulação, afirmação e negação de proposições
 
(se são 

verdadeiras ou falsas). Além de ser usada para afirmar ou negar proposições, esta linguagem 

serve para apresentar argumentos.  

A proposição é um termo usado em lógica para descrever o conteúdo de asserções. 

Uma asserção é um conteúdo que pode ser tomado como verdadeiro ou falso. Ela é também 

um enunciado no qual afirmamos ou negamos um termo (um conceito) de outro. No exemplo 

“Todo cão é mamífero” (Todo C é M), temos uma proposição em que o termo “mamífero” 

afirma-se do termo cão. 

 Depois entramos numa noção mais ampla da Lógica, para eles compreenderem bem o 

que ela representa para a Filosofia. Apresentei a etimologia da palavra Lógica, que vem do 

grego “logos”, que significa “palavra”, “expressão”, “pensamento”, “conceito”, “discurso”, 

“razão”. O estudo da lógica é o estudo dos métodos e princípios usados para distinguir o 

raciocínio correto do incorreto. 

 Para tornar didático, propus os seguintes questionamentos: 

1 - Uma pessoa pode ser melhor atleta do que a outra só por conhecer mais sobre 

determinado esporte do que este atleta? 
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2 - Uma pessoa com conhecimento de lógica tem mais probabilidades de raciocinar 

corretamente do que aquela que não se aprofundou nos princípios gerais implicados na 

lógica? 

O estudo da lógica não é como esporte, já que quem conhece seus princípios tem 

grandes chances de argumentar melhor. Diferente do esporte que não depende apenas do 

conhecimento teórico para ser bem praticado. Quem propõe esta reflexão é Irving Copi, ele 

apresenta três razões para isso: 
 

Em primeiro lugar, o estudo adequado da lógica abordá-la-á tanto como arte, tanto como ciência, e o 

estudante deverá fazer exercícios sobre todos os aspectos da teoria que aprende. Nisto, como em tudo, a 

prática ajuda o aperfeiçoamento. Em segundo lugar, uma parte tradicional do estudo da 1ógica consiste 

no exame e na análise dos métodos incorretos do raciocínio, ou seja, das falácias. Esta parte da matéria 

não só da uma visão mais profunda dos princípios do raciocínio em geral, como o conhecimento desses 

ardis auxilia também a evitá-los. Por último, o estudo da 1ógica proporcionara ao estudante certas 

técnicas e certos métodos de fácil aplicação para determinar a correção ou incorreção de todos os 

raciocínios, incluindo os próprios. O valor desse conhecimento reside no fato de ser menor a 

probabilidade de se cometerem erros, quando é possível localiza-los mais facilmente. (COPI, 1978, 

p.20).  

 

Reforcei esta ideia de que quando se aprende Lógica, é bem menor a probabilidade de 

se cometer erros, já que é possível localizá-los mais facilmente no raciocínio. Mostrei aos 

alunos que usamos a Lógica no dia a dia, através da argumentação: na política, em uma 

conversa com os pais, na escola, nas redes sociais, etc. 

O filósofo que se ocupou com maior rigor da Lógica, apesar de não tê-la chamado 

assim na época, pois ela foi chamada assim pelos estoicos no século seguinte, foi Aristóteles, 

no séc. IV a.C. Ele tinha uma obra com o título de Analíticos e, como o próprio nome diz, 

trata da análise do pensamento nas suas partes integrantes. Suas obras sobre a Lógica foram 

reunidas em uma obra maior chamada Organon, que significa instrumento e, no caso, 

instrumento para se proceder corretamente no pensar. 

Para que os alunos conhecessem mais sobre Aristóteles, solicitei que eles realizassem 

um trabalho sobre sua biografia. A seguir, apresento o roteiro que entreguei a elas como 

norteador da pesquisa
2
:  

 

                                                           
2
 Este roteiro foi confeccionado pela professora Rúbia Vogt no ano de 2015, juntamente com a equipe do PIBID-

Filosofia. 
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Registro de alguns trabalhos que foram entregues: 
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Análise da atividade proposta:  

Os trabalhos sobre a biografia de Aristóteles foram bem feitos. Todos os alunos da 

turma entregaram, o que pode ser considerado um bom resultado. Entretanto, foi possível 

observar, mesmo com a minha recomendação para não fazer isso, que alguns alunos só 

copiaram os dados da internet e não citaram a referência. Além disso, nem todos seguiram o 

roteiro proposto. 

Ao longo do estágio, busquei enfatizar a importância de desenvolver o raciocínio 

próprio. De escrever textos com as “próprias palavras”. Expliquei para eles a gravidade de 

plagiar e que, casos eles quisessem citar um trecho de algum texto, eles deveriam colocar 

entre aspas e citar as fontes.  

 Pude notar um avanço nesse sentido em outras atividades realizadas em aula. Eles 

colocavam em aspas e mencionavam o local onde haviam encontrado. É muito importante 

esclarecer isso aos alunos, já que de acordo com o código penal é crime: 

 

Decreto Lei nº 2.848 de 07 de Dezembro de 1940 

Art. 184. Violar direitos de autor e os que lhe são conexos: (Redação dada pela Lei nº 10.695, de 

1º.7.2003). 

Pena - detenção, de 3 (três) meses a 1 (um) ano, ou multa. (Redação dada pela Lei nº 10.695, de 

1º.7.2003) 

 

Aulas sobre as proposições categóricas: 

Depois de conhecermos um pouco sobre a vida e obra de Aristóteles, investi em 

explicar o que são as proposições categóricas dele. Elas são classificadas da seguinte forma: 

Universal Afirmativa, Universal Negativa, Particular Afirmativa e Particular Negativa.  

 

A proposição “Todos os políticos são mentirosos” é uma universal afirmativa. Para explicar 

com precisão, vou utilizar Copi. Ele afirma que esta proposição: 
 

É uma asserção sobre duas classes, a classe de todos os políticos e a classe de todos os mentirosos, 

afirmando que a primeira está incluída ou contida na segunda; isto significa que todo membro da 

primeira classe é também membro da segunda. No presente exemplo, o termo-sujeito "políticos" 

designa a classe de todos os políticos e o termo-predicado "mentirosos" designa a classe de todos os 

mentirosos. Qualquer proposição universal afirmativa pode ser, esquematicamente, escrita assim: Todo 

S é P em que as letras S e P representam os termos sujeito e predicado, respectivamente. O nome 

"universal afirmativa" é apropriado, porque a proposição afirma que há uma relação de inclusão entre as 

duas classes e que a inclusão é completa ou universal, isto é, que todos os membros de S também são 

membros de P (COPI, 1978, p.140). 
 

A proposição “Nenhum político é mentiroso” é uma universal negativa. Para Copi: 

 

Nega, universalmente, que os políticos sejam mentirosos. Fazendo uma asserção sobre as duas classes, 

vê-se que a primeira está excluída da segunda – totalmente excluída – o que equivale a dizer que não há 

membro algum da primeira que seja também membro da segunda. Qualquer proposição universal 

negativa pode ser, esquematicamente, escrita da seguinte maneira: Nenhum S é P em que, uma vez 

mais, as letras S e P representam os termos sujeito e predicado. O nome de "universal negativa" é 
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apropriado, porque a proposição nega que haja uma relação de inclusão entre as duas classes, e nega-o 

universalmente, visto que nenhum membro de S é membro de P (COPI, 1978, pp.140-141). 

 

A proposição “Alguns políticos são mentirosos” é uma proposição particular afirmativa. 

Para Copi: 
 

[...] o que se afirma neste caso é que alguns membros da classe de todos os políticos são (também) 

membros da classe de todos os mentirosos. Mas, não se afirma isso dos políticos, universalmente; não 

se diz, de um modo geral, que todos os políticos são mentirosos; mas, apenas, algum político ou alguns 

políticos em particular. Esta proposição não afirma nem nega que todos os políticos sejam mentirosos; 

não se pronuncia sobre a questão. Não afirma literalmente que alguns políticos não sejam mentirosos, 

embora em alguns contextos isso passa ser tomado como uma sugestão. A análise mínima e literal da 

presente proposição é que a classe dos políticos e a classe dos mentirosos têm algum membro ou alguns 

membros em comum. Para maior precisão, adotaremos aqui a interpretação mínima. A palavra "alguns" 

é indefinida. Significara "pelo menos um" ou "pelo menos dois" ou "pelo menos cem?" Ou quantos? A 

bem da definição, embora isto se afaste do uso corrente, costuma-se considerar que a palavra "alguns" 

signifique a "pelo menos um". Assim, uma proposição particular afirmativa, escrita esquematicamente 

como: Algum S é P é interpretada como a afirmação de que pelo menos um membro da classe 

designada pelo termo-sujeito S é também membro da classe designada pelo termo-predicado P. A 

expressão "particular afirmativa" é apropriada, porque a proposição afirma a existência de relações entre 

as classes, mas não o afirma universalmente quanto à primeira classe e tão só, parcialmente, de algum 

membro ou membros particulares da primeira classe (COPI, 1978, p.141). 

 

E finalmente, “Alguns políticos não são mentirosos” que é uma particular negativa. Para 

Copi:  

 

[...] é uma proposição particular negativa. Este exemplo, tal como o anterior, é particular à medida que 

não se refere aos políticos, universalmente, mas tão só a algum membro ou alguns membros em 

particular dessa classe. Mas, ao invés da proposição anterior, não afirma que os membros particulares 

da primeira classe a que se refere estejam inclusos na segunda classe: isto é precisamente o que se nega. 

Uma proposição particular negativa, que se escreve esquematicamente como: Algum S não é P afirma 

que pelo menos um membro da classe designada pela termo-sujeito S esta excluído da classe designada 

pelo terrno-predicado P (COPI, 1978, pp. 141-142). 
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A seguir, apresento imagens de exercícios resolvidos com esta temática: 
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Análise da atividade proposta (anexo 2): 

 As atividades foram feitas em aula e os alunos, de forma geral, forma muito bem. 

Porém, conforme se pôde notar nas imagens da segunda e da terceira atividade colocadas 

acima, um erro bem comum ocorreu ao apontar o “termo-sujeito” e o “termo-predicado” nos 

itens “b” e “e”, pois, para que isso fosse realizado, era necessário transformar as proposições.  

 No item “b”, a proposição era Mamutes são mamíferos e para facilitar a identificação 

dos termos, era preciso transformá-la em Todos os mamutes são mamíferos. No item “e” a 

proposição estava como É errado assassinar. Dever-se-ia transformar para Todo assassinato 

é errado. Mesmo eu tendo explicado isso em aula, identifiquei uma falha na construção deste 

exercício. Eu poderia melhorar o enunciado, transformando-o de Identifique os termos 

(sujeito e predicado) nas proposições abaixo para Identifique os termos (sujeito e predicado) 

nas proposições abaixo, transformando as proposições quando necessário. Sem dúvidas isso 

deixaria mais claro o que o exercício exigia.  

 No último exercício colocado como exemplo, o aluno não conseguiu compreender as 

atividades solicitadas. Eu percebi, desde o primeiro momento, que este aluno tinha 

dificuldades em aprender Lógica. Mas, investi em aulas mais “particulares” com ele durante 

os laboratórios de Filosofia, que ocorriam nos turnos da tarde na escola. Ele teve um 

progresso bastante considerável ao longo do estágio.  

 

2º Eixo: as relações de oposição do quadrado lógico (também conhecido como quadrado 

das oposições) 

 Depois que os alunos já estavam compreendendo bem o significado das proposições, 

partimos para o próximo assunto que é o “Quadrado Lógico e/ou Quadrado das oposições”. 

Ele é um instrumento criado para facilitar as relações entre as proposições. Existem letras que 

representam as proposições categóricas de Aristóteles. São elas: A (Universal Afirmativa); E 

(Universal Negativa); I (Particular Afirmativa) e O (Particular Negativa). Existem quatro 

tipos de relações dentro do quadrado: as contrárias, as subcontrárias, as subalternas e as 

contraditórias. 

Contrárias: as proposições “A” e “E” são proposições universais que diferem só pela 

qualidade (afirmativa e negativa). As relações contrárias ocorrerão entre elas e têm como 

principal regra o fato de que as proposições não podem ser ambas verdadeiras ao mesmo 

tempo. Veja o exemplo: 
 

A - Todo homem é racional.  Universal Afirmativa 

E - Nenhum homem é racional.  Universal Negativa 
Contrárias 
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Subcontrárias: as proposições “I” e “O” são proposições particulares que diferem só 

pela qualidade (afirmativa e negativa). As relações subcontrárias ocorrerão entre elas. Elas 

não podem ser ambas falsas ao mesmo tempo. Veja o exemplo: 
 

 I – Alguns homens são brancos  Particular Afirmativa 

O – Alguns homens não são brancos  Particular Negativa 

 

Subalternas: as proposições “A” e “I” e também as “E” e “O” só diferem pela 

quantidade (Universal ou Particular).  Neste caso as afirmativas sempre se relacionam com as 

afirmativas (A - Universal Afirmativa com I - Particular Afirmativa) e as negativas com as 

negativas (E - Universal Negativa com O – Particular Negativa). As relações subalternas 

ocorrerão entre elas. Elas podem ser ao mesmo tempo verdadeiras e ao mesmo tempo falsas, 

bem como uma verdadeira e outra falsa. Veja o exemplo: 

 

A - Todos os homens são racionais  Universal Afirmativa 

I - Alguns homens são racionais  Particular Afirmativa 

 

E – Nenhum homem é imortal  Universal Negativa 

O – Alguns homens não são imortais  Particular Negativa 

 

 Contraditórias: As proposições “A” e “O” e também as “E” e “I” são proposições 

que diferem quanto à quantidade (universal e particular) e a qualidade (afirmativa e negativa). 

As relações contraditórias ocorrerão entre elas. Elas não podem ser nem verdadeiras e nem 

falsas ao mesmo tempo (uma é negação da outra). 

 

A - Todos os homens são negros  Universal Afirmativa 

O - Alguns homens não são negros  Particular Negativa 

   

E - Nenhum homem é negro  Universal Negativa 

I - Alguns homens são negros  Particular Afirmativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Subcontrárias 

Subalternas 

Subalternas 

Contraditórias 

Contraditórias 
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Slides utilizados para a aula: 

 

    

Breve revisão das 

relações de oposição 

do Quadrado 

Lógico:

  

A (Universal Afirmativa); E (Universal Negativa); I (Particular 

Afirmativa) e O (Particular Negativa)

Tabela das proposições categóricas de Aristóteles:

Letras que representam 
as proposições categóricas:

 

 

No caso das Universais negativas, dizer que 

“Nenhum S é P” é o mesmo que dizer que 

“Todo S não é P”.

Por exemplo:

Nenhum cachorro é gato.

Todo cachorro não é gato.

Atenção!

  

Regra: Elas não podem ser ambas verdadeiras 

ao mesmo tempo. 

As proposições “A” e “E” são proposições universais
que diferem só pela qualidade (afirmativa e negativa).
As relações contrárias ocorrerão entre elas.

Veja o exemplo:

A - Todo homens é racional. Universal Afirmativa

E - Nenhum homem é racional. Universal Negativa

CONTRÁRIAS

 

 

  

Regra: Elas não podem ser ambas falsas 

ao mesmo tempo. 

As proposições “I” e “O” são proposições particulares que
diferem só pela qualidade (afirmativa e negativa). As
relações subcontrárias ocorrerão entre elas.

Veja o exemplo:

I – Alguns homens são brancos Particular Afirmativa

O – Alguns homens não são brancos Particular Negativa

SUBCONTRÁRIAS

  

Regra: Elas podem ser ao mesmo tempo
verdadeiras e ao mesmo tempo falsas, bem como
uma verdadeira e outra falsa.

As proposições “A” e “I” e também as “E” e “O”
só diferem pela quantidade (Universal ou
Particular). Neste caso as afirmativas sempre se
relacionam com as afirmativas (A - Universal
Afirmativa com I - Particular Afirmativa) e as
negativas com as negativas (E - Universal
Negativa com O – Particular Negativa). As
relações subalternas ocorrerão entre elas.

SUBALTERNAS
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Veja o exemplo:

A - Todos os homens são racionais  Universal Afirmativa

I - Alguns homens são racionais  Particular Afirmativa

E – Nenhum homem é imortal  Universal Negativa

O – Alguns homens não são imortais Particular Negativa

  

Regra: Elas não podem ser nem verdadeiras e 

nem falsas ao mesmo tempo. (Uma é negação 

da outra).

As proposições “A” e “O” e também as “E” e

“I” são proposições que diferem quanto à

quantidade (afirmativa e negativa) e a

qualidade (universal e particular). As

relações contraditórias ocorrerão entre elas.

CONTRADITÓRIAS

 

          

      

Veja o exemplo:

A - Todos os homens são negros  Universal Afirmativa

O - Alguns homens não são negros  Particular Negativa

E - Nenhum homem é negro  Universal Negativa

I - Alguns homens são negros  Particular Afirmativa

    

    

Depois de investir muito na explicação das relações do quadrado, realizei uma 

dinâmica
3
 na quadra da escola. Ela funcionou da seguinte forma: dividi a turma em duplas e 

pedi para que cada dupla sorteasse proposições categóricas e encontrassem o canto no 

quadrado referente à forma da proposição sorteada. Em seguida, os alunos deveriam realizar a 

atividade ordenada pelos professores, ou seja, eles deveriam estabelecer as relações lógicas de 

oposição entre as proposições categóricas caminhando até o canto do quadrado que 

representasse a relação proposta. Para realizá-la utilizei: cartolinas coloridas, fita crepe, 

canetões coloridos e papéis impressos com as proposições para o sorteio. 

  

 

 

 

 

                                                           
3
 Agradeço especialmente ao meu amigo e colega Lucas Werle Melz por ter criado esta maravilhosa dinâmica. 

Eu fiz apenas algumas adaptações. 
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Formato do Quadrado das oposições: 

 

 

 

Um fator muito interessante e que fez com que os alunos se organizassem 

estrategicamente, foi o fato de que eles receberam todo o material em mãos e eles mesmos 

foram responsáveis pela construção do quadrado. Esta dinâmica teve um resultado altamente 

eficaz. O fato de eles terem visto o quadrado construído na quadra, tornou bem mais fácil a 

compreensão do conteúdo e pude comprovar isto através da primeira avaliação (esta avaliação 

está no anexo 11) onde o maior número de acertos foi na questão referente ao quadrado das 

oposições.  

A seguir apresento fotos da realização da dinâmica do quadrado das oposições na 

quadra da escola: 
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Quadra da escola 

 

 

As próximas quatro fotos são durante o processo de construção do quadrado de 

oposições: 
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Professor André Pares com outra parte da turma 

 

Explicando a atividade aos alunos 

 

Resultado final do quadrado 
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3º Eixo: A Lógica Silogística de Aristóteles (ou Silogismo Categórico).  

Depois de ter construído todo o conhecimento básico sobre proposição e das relações 

do quadrado de oposições, entramos na parte do Silogismo Categórico. Para contextualizar e 

fazê-los começarem a compreender o que é um Silogismo, passei um vídeo na sala de 

projeção que é extremamente didático. O vídeo é antigo, do início dos anos 2000 e pode 

facilmente ser encontrado online. É do TELECURSO 2000 e se chama “Aula 02 - É lógico! - 

Filosofia - Ens. Médio - Telecurso”. A reação dos alunos foi bastante interessante. Eles riram 

muito ao longo do vídeo, por se tratar de um vídeo antigo e ser um contexto bem diferente do 

atual. 

 

Foto dos alunos assistindo ao vídeo na sala de projeção: 

 

 

Sobre a teoria do Silogismo: 

 Aristóteles foi o responsável pela criação de toda a teoria do silogismo. Podemos dizer 

que silogismos são inferências que consistem em: duas premissas e uma conclusão, sendo 

cada proposição composta por um termo-sujeito e um termo-predicado ligados por um verbo, 

podendo cada proposição ser do tipo: 

A: Universal Afirmativa (Todo S é P), 

   E: Universal Negativa (Nenhum S é P), 

I: Particular Afirmativa (Alguns S são P) ou 

 O: Particular Negativa (Alguns S não são P). 
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Todo silogismo é um argumento, mas nem todo argumento é um silogismo, pois o 

silogismo é uma forma específica de argumentação. O argumento silogístico, não é uma 

simples coleção de proposições, já que tem uma estrutura: 

 

Premissa 1: Todos os homens são mortais 

Premissa 2: Sócrates é homem 

Conclusão: Logo, Sócrates é mortal 

 

Só é possível chamar uma proposição de “premissa” ou de “conclusão” quando ela 

está situada em um silogismo, pois se em determinado argumento ela pode ser a segunda 

premissa, no outro ela pode ser a conclusão, conforme o exemplo que segue: 

 

Silogismo 1: 

Tudo o que é predeterminado é necessário 

Todo evento é predeterminado 

Logo, todo evento é necessário 

 

Silogismo 2: 

Todo evento causado por outros eventos é predeterminado  

Todo evento é causado por outros eventos 

Logo, todo evento é predeterminado 

 

Um argumento é dedutivo
4
 pode ser válido ou inválido. Ele é válido quando suas 

premissas, se verdadeiras, fornecerem provas convincentes para a sua conclusão, isto é, 

quando as premissas e a conclusão estão de tal modo relacionadas que é impossível as 

premissas serem verdadeiras se a conclusão tampouco for verdadeira. 

Apesar de parecer a mesma coisa, verdade e validade são coisas diferentes quando se 

trata de silogismo. A verdade diz respeito a proposição propriamente dita, ou seja, as 

premissas. Por exemplo, eu posso dizer que “Toda professora de filosofia é careca” e julgar se 

isso é “V” ou “F”. Em um silogismo válido se as premissas forem verdadeiras é impossível 

que a conclusão seja falsa. A conclusão é derivada das premissas necessariamente, então se 

                                                           
4
 Que de forma simples pode ser definido como um argumento onde a conclusão é extraída das premissas.  
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um silogismo possuir uma forma válida e você aceitar as premissas como verdadeiras, 

você tem que aceitar a conclusão como verdadeira.  

Exemplo de um argumento válido com as premissas verdadeiras: 

Todos os homens são mortais. 

Sócrates é homem. 

                                         Logo, Sócrates é mortal. 

 

Exemplo de um argumento válido com premissas falsas: 

Todos os filósofos são jogadores de futebol. 

                                         Sócrates é filósofo. 

                                         Logo, Sócrates é jogador de futebol. 

 

Slides utilizados em aula: 

 

Silogismo

   

Teoria do Silogismo
Aristóteles foi o responsável pela criação de toda a
teoria do silogismo. Podemos dizer que silogismos
são inferências que consistem em: duas premissas
e uma conclusão, sendo cada proposição composta
por um termo-sujeito e um termo-predicado
ligados por um verbo, podendo cada proposição
ser do tipo:

A: Universal Afirmativa (Todo S é P),

E: Universal Negativa (Nenhum S é P),

I: Particular Afirmativa (Alguns S são P) ou

O: Particular Negativa (Alguns S não são P).
 

 

 

       

Estrutura do Silogismo

      

Todos os ursos da Sibéria são brancos.

Mischa é um urso da Sibéria.

Logo, Mischa é branco.

Primeira premissa

Segunda premissa

Conclusão

PROPOSIÇÃO 1

PROPOSIÇÃO 2

PROPOSIÇÃO 3
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Atenção!
Todo silogismo é um argumento, mas nem todo

argumento é um silogismo, pois o silogismo é

uma forma específica de argumentação. O

argumento silogístico, não é uma simples coleção

de proposições, já que tem uma estrutura:

Premissa 1

Premissa 2

Conclusão

Silogismo

 

 

 

Premissas e conclusões

Só é possível chamar uma proposição de

“premissa” ou de “conclusão” quando ela

está situada em um silogismo, pois se em

determinado argumento ela pode ser a

segunda premissa, no outro ela pode ser a

conclusão. Veja o exemplo:

  

Silogismo 1:

Tudo o que é predeterminado é necessário.

Todo evento é predeterminado.

Logo, todo evento é necessário.

Silogismo 2:

Todo evento causado por outros eventos é 

predeterminado .

Todo evento é causado por outros eventos .

Logo, todo evento é predeterminado.

 

 

 

 

Argumento Dedutivo

O argumento dedutivo pode ser válido ou

inválido. Ele é válido quando suas premissas, se

verdadeiras, fornecerem provas convincentes

para a sua conclusão, isto é, quando as

premissas e a conclusão estão de tal modo

relacionadas que é absolutamente impossível as

premissas serem verdadeiras se a conclusão

tampouco for verdadeira.

  

Verdade eValidade

Apesar de parecerem a mesma coisa, verdade e
validade são coisas diferentes quando se trata
de silogismo.

Verdade:

A verdade diz respeito a proposição
propriamente dita, ou seja, as premissas. Por
exemplo, eu posso dizer que “Toda professora
de filosofia é careca” e julgar se isso é V ou F.

       

 

Outro exemplo

Todos os cachorros são mortais

Mequetrefe é cachorro

Logo, Mequetrefe é mortal.

Outro exemplo

Todos os cachorros são mortais

Mequetrefe é cachorro

Logo, Mequetrefe é mortal.
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Argumento válido com 

premissas verdadeiras:

Todos os homens são mortais.

Sócrates é homem.

Logo, Sócrates é mortal.

   

Todos os filósofos são jogadores de futebol.

Sócrates é filósofo.

Logo, Sócrates é jogador de futebol.

Argumento válido com 

premissas falsas:

 

 

 

Fotos das atividades feitas em aula: 
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Analise da atividade proposta:  

  Nos exercícios expostos acima (que foram feitos em aula) é possível observar que os 

alunos obtiveram um excelente resultado. Isso demonstra que, embora a lógica não seja tida como 

conteúdo muito fácil, os alunos compreenderam bem seus fundamentos. De maneira geral, o 

conteúdo foi bem compreendido. 

  Este foi um dos temas que mais agradou a turma. Pude comprovar isso na avaliação final 

que entreguei a eles, ao perguntar Qual foi o tema ou aula que você mais gostou? Justifique sua 

resposta, o Silogismo ficou em primeiro lugar (conforme anexo 16). 

 

4º Eixo: A diferenciação de um argumento e uma opinião e como construir um argumento 

um contra-argumento. 

 Depois de trabalhar sobre o que é um Silogismo, sua estrutura e tudo o que o envolve, 

investi no ensino da análise e da construção de argumentos menos formais. Para começar, fiz 

uma distinção entre argumento e opinião. É muito comum acreditarmos que, ao emitir uma 

opinião, estamos “dando” um argumento.  

 Fazemos isto constantemente. Entretanto, algumas vezes estamos errados. Ao 

anunciarmos uma crença sem justificativas plausíveis, estamos simplesmente emitindo uma 

opinião. Porém, quando a justificamos, estamos fornecendo um argumento para sustentar 

aquela crença. 

  

Filofia e Opinião
5
  Sim, é material didático. 

 

 Qual é a sua opinião sobre a política? O que você pensa sobre a liberdade? Para você, 

o que é uma amizade verdadeira? Perguntas como essas costumam surgir em rodas de 

conversa entre amigos. Para respondê-las, você reflete, cita exemplos, faz comparações... Mas 

será que está utilizando o pensamento filosófico? 

 Veja o que diz sobre isso o filósofo francês Gilles Deleuze: “É da opinião que vem a 

desgraça dos homens”. Isso porque a opinião é um pensamento subjetivo, uma ideia vaga 

sobre a realidade, que não tem fundamentação e na maioria das vezes nem pode ser explicada. 

É comum, por exemplo, alguém dizer que é contra ou a favor de determinada situação sem 

um motivo concreto, talvez por uma reflexão apressada, por superstição ou crença absorvida 

                                                           
5
 Texto adaptado de GALLO, Sílvio. Filosofia: experiência do pensamento. São Paulo: Scipione, 2014. 
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sem ponderação. “É uma questão de opinião”, justifica a pessoa. Fica claro, então, que ao 

emitir uma opinião você não está pensando filosoficamente. 

 É muito fácil manipular as opiniões das pessoas não dispostas à reflexão. Os meios de 

comunicação fabricam ideias e desejos por meio da propaganda e de sua grade de 

programação. Os ditos formadores de opinião exercem grande influência sobre o modo de 

pensar da sociedade e podem mudar as opiniões alheias. São as personalidades do esporte, da 

televisão, do teatro, os líderes religiosos e também os professores. A indústria cultural ─ 

expressão que designa a produção da cultura segundo os padrões e os interesses do 

capitalismo, para consumo de massa ─ esforça-se por definir o que todos querem ler, os 

filmes que preferem, as músicas da moda. As respostas já vêm prontas, como nos livros de 

autoajuda. 

 A filosofia, diferentemente, é uma prática de elaboração própria de ideias. Ela também 

parte da opinião, mas a recusa como verdade e vai além da opinião. Busca uma reflexão mais 

sólida e fundamentada, por meio da qual o ser humano se realize em sua capacidade racional. 

As ideias elaboradas dessa forma podem ser defendidas com argumentos consistentes. Isso 

não significa a posse de uma verdade única, pois a filosofia é sempre amor à sabedoria, isto é, 

uma busca da verdade e nunca sua posse definitiva. 

 Não é difícil concluir que as pessoas que pensam por si mesmas, que não se 

acomodam às ideias prontas e não aceitam viver no “piloto automático”, têm melhores 

condições de se tornar cidadãos mais atuantes, exercendo seus deveres e exigindo seus 

direitos na sociedade. A prática filosófica humaniza as pessoas, tornando-as mais livres para 

pensar de forma crítica e criativa. 

 

Sobre as aulas trabalhadas 

 

 Para trabalhar sobre a análise, a construção de um argumento e a de um contra-

argumento, utilizei seis aulas. Funcionou da seguinte maneira: 

 

 1ª e 2ª aula: Depois de ter solicitado aos alunos que trouxessem exemplos de argumentos e 

contra-argumentos (de temáticas escolhidas por eles mesmos), formamos uma roda de 

discussão. Pedi aos alunos que apresentem suas opiniões e argumentos e em seguida 

debatemos os argumentos construídos. A atividade foi entregue para mim, para que eu 

organizasse a próxima aula. 
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3ª e 4ª aula: Dividi os alunos em duplas e sorteei os argumentos que selecionei (dos que eles 

me entregaram na aula anterior, somente alguns foram sorteados) para iniciar a construção do 

contra-argumento em aula. 

 

5ª e 6ª aula: Pedi às duplas que apresentassem os contra-argumentos construídos a partir do 

sorteio da aula passada. Propus uma discussão dos contra-argumentos que foram 

apresentados.  

Alguns dos trabalhos entregues por duplas: 
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Análise dos trabalhos finais: 

 Os trabalhos finais ficaram bons. Alguns bem mais completo e melhor elaborado do 

que outros. Houve um esforço para contra-argumentar os argumentos recebidos no sorteio. 

Evidentemente que surgiram trabalhos bem mal feitos, estes eu propus que refizessem e que 

participassem do laboratório de Filosofia. 

 Uma das tarefas que eles precisariam realizar neste trabalho era de avaliar o seu colega 

(ninguém sabia de quem eram os argumentos, já que foram sorteados de forma anônima), esta 

parte foi bastante interessante, já que alguns chegaram a atribuir o conceito de “D-” para o 

argumento analisado. O retorno que eu tive dos alunos sobre isso foram falas do tipo 

“professora, como é difícil avaliar alguém né?”. Sempre achei muito interessante propor esta 

experiência aos alunos, ou seja, a de fazer com que eles “assumam” o lugar do professor para 

compreender as dificuldades encontradas. 

 Depois da apresentação dos contra-argumentos, fizemos um debate onde os alunos que 

quisessem poderiam se manifestar sobre os contra-argumentos apresentado pelo colega. Essa 

parte final foi muito enriquecedora, já que os assuntos abordados por eles foram temas que 

eles mesmos haviam escolhido. Foi uma grande experiência. 
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4. CONCLUSÃO 

 

Entendo que a proposta inicial do trabalho, fazer uma análise sobre a importância de 

diversificar o uso de metodologias de ensino nas aulas de Lógica em Filosofia, foi realizada 

de forma satisfatória. Especifiquei as experiências realizadas em meus estágios de docência, 

demonstrando o quanto esta diversificação foi importante para o êxito da aplicação do 

currículo e, obviamente, da completude de meu processo de formação de licenciada em 

Filosofia. 

Pude aproveitar ao máximo a incrível oportunidade que tive de estagiar no Colégio de 

Aplicação. Aprendi como é o dia a dia de um professor. Quais são os mecanismos de 

funcionamento de uma escola. Como devo me relacionar com os atores que dela participam 

(professores, funcionários, alunos e até os pais, quando surgiram oportunidades) e pude 

compreender bem como é a prática educacional. A troca de experiências com o professor 

titular André Pares, também enriqueceu muito meu aprendizado. Sai com uma visão 

completamente diferente da que tinha da escola, mesma já tendo estado dentro dela como 

bolsista do PIBID.  

Planejar as aulas, pensar em diversificar o uso de metodologias de ensino (que sempre 

foi o meu foco) confeccionar material didático, fazer os relatos das aulas, avaliar os alunos 

(conforme anexo 14), ser avaliada (conforme o anexo 16) e principalmente trocar 

aprendizados com os alunos, foi uma experiência de valor incalculável. Serei eternamente 

grata pela oportunidade, já que graças a ela pude finalmente me sentir aquilo que escolhi para 

a vida: uma professora. 

A vivência dentro da escola é intensa. Muitas vezes, fica difícil encontrar a medida 

certa no modo de lidar com os alunos. Não há como ter certeza se você foi “mole” demais em 

determinado momento. “Dura” demais em outro. Essa foi uma das maiores dificuldades que 

encontrei, ou seja, a de buscar o comportamento ideal diante deles. De qualquer forma, pude 

trocar muita experiência e, conforme registro nas fotos do capítulo 6. Anexos (mais 

especificamente no subcapítulo 6.5 Fotos da turma 101) é possível perceber que vivenciamos 

juntos inúmeras experiências.  

Realizamos muitas atividades em sala (conforme anexos 17 e 18). Atividades em 

grupos (conforme anexos 19 a 21). Fomos ao Salão de ensino e de extensão da UFRGS 

(conforme anexos 22 a 27). Fui madrinha da turma na “Festa de primavera” da escola 
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(conforme anexos 28 a 31). Participamos do projeto de extensão Lobogames
6
 (conforme 

anexos 32 a 36) e tivemos a honra de receber o grande poeta e escritor Ronald Augusto
7
, 

para realizar uma atividade sobre racismo (conforme anexo 37).  

 E finalmente, não poderia concluir este trabalho sem mencionar a emocionante 

homenagem que recebi ao terminar o estágio (conforme anexos 38 a 41). Foi extremamente 

emocionante e gratificante perceber que, de alguma forma, pude contribuir um pouco para o 

crescimento dos alunos. Não há sensação melhor do que essa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6
 É um projeto de extensão da UFRGS que desenvolve jogos lógicos. Maiores informações podem ser 

encontradas no site: http://www.inf.ufrgs.br/lobogames/ 

 
7
 Ronald Augusto é poeta, músico, letrista e crítico de poesia. É autor de, entre outros, Confissões Aplicadas 

(2004), Cair de Costas (2012), Decupagens Assim (2012) e Empresto do Visitante (2013). Dá expediente no 

blog www.poesia-pau.blogspot.com  e escreve quinzenalmente aqui no http://www.sul21.com.br/jornal/ 
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6. ANEXOS 

 

6.1 Material didático confeccionado 

 

 Durante todo o estágio fiz a construção do material didático para ser entregue aos 

alunos. Herdei essa construção autônoma do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência) da Filosofia, programa do qual fiz parte durante dois anos como 

bolsista. 

 A principal vantagem de construir o próprio material é ter segurança e domínio nos 

conhecimentos que deverão ser passados. É importante sempre utilizar os materiais didáticos 

já construídos como base, bem como uma bibliografia vasta e segura para isso.  

 A seguir, apresentarei – na mesma ordem de aulas que fiz nas tabelas apresentadas nos 

capítulos 2 e 3 – alguns dos materiais confeccionados durante os estágios. 
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Anexo 1 
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Anexo 2 
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Anexo 6 



64 
 

 

 

 

 

 

Anexo 7 
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Anexo 8 



66 
 

 

 

 

 

 



67 
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Anexo 10 
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6.1.1 Primeira avaliação  Estágio II – 2016/1 

 

 

 

Anexo 11 
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6.1.2 Segunda avaliação  Estágio II – 2016/2 

Selecionei um dos argumentos construídos pelos alunos para utilizar como modelo de 

resolução do trabalho final.  

 

 

 

Anexo 12 
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Nas próximas páginas coloquei os argumentos que foram selecionados para a 

realização da avaliação final do estágio III. 

 

 

 

Anexo 13 
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6.2. Notas dos alunos   

Aluno 1º 

Trimestre 

2º 

Trimestre 

Atividade Tales 

de Mileto 

valendo A 

Atividade Tales 

de Mileto 

valendo B 

Atividade 

Argumento e 

Opinião valendo 

A 

Atividade 

Argumento e 

Opinião valendo 

B 

Trabalho Final 

Argumentação 

Recuperação 3º  

Trimestre 

Nota Final 

1 C C    C ***** ***** ***** A C C 

2 A B A   C B+  B B 

3 B A ***** *****  C ***** A A A 

4 B B  B  C B  B B 

5 B B  B ***** ***** *****  A A 

6 B A C  ***** ***** A A A A 

7 B A A  ***** ***** B+ A A A 

8 C A  B  C B+  B B 

9 C A A  ***** ***** A  B B 

10 A A ***** ***** ***** ***** ***** B+ C B 

11 A A  B C  A  B B 

12 B B ***** ***** B  ***** A B B 

13 D B  B  C B+  B B 

14 A A A  B+  A  A A 

15 C A B   B A  A A 

16 B B  B  C ***** B+ B B 

17 B B ***** ***** ***** ***** ***** A B B 

18 A A ***** *****  B A  A A 

Anexo 14 
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19 C B ***** ***** ***** ***** B+ A B B 

20 A A A  B  A  A A 

21 B A A   B B+  A A 

22 A A ***** *****  B A A A A 

23 B B ***** ***** ***** ***** ***** A B B 

24 C B ***** *****  C B  B B 

25 B A  B B+  *****  A A 

26 A A  B  B+ ***** A A A 

27 A A ***** ***** ***** ***** A A A A 

28 C A B  C  B+  B B 

29 A B  C B  ***** A A A 

30 B A A  B  A  A A 

31 A A  B  B B+  B B 

32 B A  B  C B+  B B 

33 B B B   C B+  B B 
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6.3 Sobre o questionário de sondagem de interesse  

 

 

 Na primeira aula do terceiro estágio, propus para a turma um questionário de 

sondagem para descobrir quais os temas eles teriam maior interesse. No estágio anterior eu 

havia trabalhado com uma Lógica mais “formal” (Proposições, Quadrado Lógico, Silogismo, 

Regras do Silogismo, etc.). Neste estágio – que foi um segmento do estágio anterior – quis 

direcionar o trabalho para a temática “Argumentação”.  

Algumas aulas que foram citadas no questionário eu não coloquei na análise deste 

trabalho. Mas, houve discussão sobre gênero, sobre política, sobre racismo (convidei o poeta e 

escritor Ronald Augusto, que é profundo conhecedor deste tema, para falar com a turma, 

conforme anexo 37) e outros assuntos extremamente importantes e que não são comuns na 

escola.  

Além de utilizar o questionário como instrumento para construir as temáticas das 

aulas, sugeri aos alunos que durante a construção do trabalho final (que tinha como elemento 

central construir um argumento de tema de sua escolha), eles também utilizassem na 

construção dos argumentos os temas que haviam solicitado no questionário de sondagem. 

Destaquei que seria uma boa forma de discutirmos tais temas. 

A seguir apresentarei o modelo do questionário que fiz (no anexo 15) e algumas 

respostas que achei interessantes e que demonstram a vasta pluralidade que um professor pode 

encontrar em sala de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 15 
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Algumas respostas interessantes (que demonstram a vasta pluralidade que encontramos 

em sala de aula): 
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6.4 Avaliação da estagiária 

 

 

Depois de tanto trabalho e dedicação (e amor), não poderia deixar de solicitar uma 

avaliação aos alunos. No dia em que marquei minha despedida, levei um questionário que 

construí para que eles respondessem. Deixei a opção de identificar-se ou não. A seguir, 

apresento uma tabela com alguns números que me chamaram a atenção bem como o modelo 

do questionário construído. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de alunos matriculados nesta turma 33 

Números de alunos presentes no dia 32 

Número de alunos que responderam o questionário 32 

Número de alunos que não se identificaram 15 

Número de alunos que se identificaram 17 

Número de alunos que preferiram a temática Silogismo 7 

Número de alunos que preferiram a temática Argumentação 5 

Número de alunos que preferiram a temática Falácias 3 

Número de alunos que preferiram outras temáticas 13 

Número de alunos que não responderam 4 

Anexo 16 
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Uma breve análise sobre a avaliação 

  

Fiquei bastante satisfeita com a avaliação. Foi um momento importante do meu 

estágio. Houve muitos elogios, algumas críticas e um excelente resultado avaliativo. Foi um 

 instrumento extremamente eficaz para identificar onde foram meus erros e onde 

foram os acertos. 

 Alguns alunos (foram quatro ao total) comentaram – na parte em que solicitei uma 

crítica e/ou sugestão – sobre o fato de eu ter “perdido” o controle em alguns momentos. 

Sugeriram que eu deveria mandar os alunos “bagunceiros” para fora da sala. Eu, 

particularmente, não acredito na eficácia dessa atitude. Creio que só prejudica o aluno e seu 

acompanhamento das aulas. Além disso, o aluno retornaria para a aula na semana seguinte e 

não consigo perceber como isso solucionaria o problema. Um fato interessante é que um dos 

alunos que fez esta observação é justamente um dos alunos que conversava bastante durante 

as aulas.  

Outra situação oportuna para relatar aqui é sobre as inúmeras conversas individuais 

que tive. Entre tantas, a que me marcou mais foi quando conversei com um aluno sobre sua 

postura agressiva. Tentei investigar (conversando com ele) o porquê disso. Depois de mais de 

uma hora de diálogo, pude compreender suas razões e ele se comprometeu de não repetir esse 

comportamento durante as aulas. Foi extremamente eficiente, o aluno melhorou 

consideravelmente sua postura nas aulas seguintes, comprovando que ensinar, conforme 

escreve Paulo Freire, exige comunicação e diálogo. Ele afirma que: 

 

A tarefa coerente do educador que pensa certo é, exercendo como ser humano a irrecusável prática de 

inteligir, desafiar o educando com quem se comunica e a quem comunica, produzir sua compreensão do 

que vem sendo comunicado. Não há intelegibilidade que não seja comunicação e intercomunicação e 

que não se funde na dialogicidade. O pensar certo por isso é dialógico e não polêmico (FREIRE, 1996, 

p.12).  
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6.5 Fotos da turma 101 

 

Alunos em sala de aula realizando atividades: 

Anexo 17 

 

 

Anexo 18 
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Aulas realizadas em grupos: 

Anexo 19 

 

 

Anexo 20 
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Anexo 21 

 

 

 

 

As próximas cinco fotos são da visita ao Salão de Ensino e de Extensão da UFRGS: 

 

Anexo 22 
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Anexo 23 

 

 

 

Anexo 24 
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Anexo 25 

 

 

 

Anexo 26 
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Anexo 27 

 

 

Tive a honra de ser convidada pela turma para ser madrinha na Festa de Primavera do 

Colégio. Foi um grande dia! 

Anexo 28 
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Organizando os preparativos para a festa: 

Anexo 29 

 

 

Vendemos bolo durante a festa para arrecadar dinheiro para a OCA (Olimpíadas do 

Colégio de Aplicação). 

Anexo 30 
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Alunos no caixa da nossa banca: 

Anexo 31 

 

 

Projeto de extensão da UFRGS: LOBOGAMES (realizado no refeitório da escola). 

 

Anexo 32
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Anexo 33 

 

 

 

Anexo 34 
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Anexo 35 

 

 

 

Anexo 36 
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Atividade realizada com Ronald Augusto sobre racismo: 

 

Anexo 37 
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6.6 Homenagem que recebi na despedida 

 Esse subcapítulo tem como intenção – além de encerrar este trabalho – registrar a 

bonita homenagem que recebi no dia em que me despedi dos alunos. A líder da turma falou 

em nome de todos agradecendo pelo carinho e dedicação que tive com eles. Jamais esquecerei 

esta maravilhosa experiência, que só reforçou minha vontade enlouquecedora de trabalhar 

com a educação.  

 

Quadro da despedida 

Anexo 38 

 

 

Turma 101 no término do meu estágio (foi uma linda despedida): 

Anexo 39 
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Caneca que ganhei de presente da turma 101 

Anexo 40 

  

 

Caderno que ganhei de presente 

Anexo 41 
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Dentro do caderno tem mensagens de quase todos os alunos (emocionante!)  

Anexo 42 

 


